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INSTITUTO TEOLOGICO FORTALEZA DE DAVI

Escatologia

"Escathos" vem do grego "último". Quando ligado ao estudo da Palavra de Deus, escatologia é o estudo das últimas coisas, dos acontecimentos finais da História humana. A Bíblia é em grande parte um livro de profecias, de predição de eventos futuros, cumpridos e a cumprir-se.
Embora uma parte dos estudiosos das Escrituras tenha preferido se afastar de uma análise acurada das doutrinas escatológicas, a escatologia não é um assunto obscuro, uma disciplina técnica que só pode ser analisada e entendida por um grupo seleto de crentes, possuidores de intelecto capacitado para tal.
Escatologia é revelação de Deus para o homem. É o Criador apontando às suas criaturas que seu tempo sobre a terra não é indefinido e que Ele, como Senhor da História, estabeleceu seu começo e seu fim. É a contínua voz de advertência dos céus alertando a todos que o fim está próximo.

Acreditamos que o propósito de Deus em apontar eventos futuros é duplo. Primeiramente para que a humanidade não esteja apenas "comendo e bebendo, comprando e vendendo, plantando e edificando" (Lucas 17.28) como se a vida neste mundo fosse definitiva.
Segundo, para que o povo de Deus esteja alerta e não seja "envergonhado por ele na sua vinda" (1 João 2.28). Por diversas vezes Jesus exorta os seus discípulos à vigilância, de modo que estejam preparados para sua vinda (Mateus 24.45-51; Marcos 13.33-37)
Todavia não podemos incorrer nos mesmos erros do passado, tantas vezes repetido na História da Igreja, de estabelecer datas e prever acontecimentos particulares com a exatidão de um relógio. Temos a humildade de aceitar o fato de que quando lidamos com as predições proféticas poderemos ser taxativos em alguns pontos, mas em alguns só poderemos estar especulando. "Porque em parte conhecemos e em parte profetizamos" (1 Coríntios 13.9).
Mas não pensemos que este assunto seja apenas para acrescentar conhecimento teológico à nossa mente. A escatologia é um assunto de natureza muito prática, determinando muito de nossa ação no presente. O que temos são advertências de Deus que nos capacitam estar santificados e prontos para a vinda do Senhor. "Mas vós, irmãos, não estais em trevas para que aquele dia vos apanhe como a um ladrão" (1 Tess 5.4)
Talvez nenhuma das doutrinas das Escrituras seja um apelo mais forte à santificação do que a vinda de Jesus. Diante da iminência da vinda de Cristo e de todas as catástrofes que se seguirão, ser santo não é uma opção, mas uma necessidade vital. "Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor" (Hebreus 12.14)

A IMPORTÂNCIA DA ESCATOLOGIA

Para termos uma idéia, basta um a rápida olhada para as páginas das Escrituras, e veremos quantas vezes aparece a expressão “últimos dias” ou “dias vindouros”. Desde o Gênesis, onde a expressão aparece no capítulo 49 até os últimos livros do Novo Testamento, vemos esta expressão ou outra semelhante.
Em Gênesis 49:1temos a primeira ocorrência do termo “dias vindouros”, o mais importante conceito na profecia bíblica. (A palavra hebraica para “vindouro” aqui é acharith.) Esta expressão e outras semelhantes, são o primeiro passo para o estudo das profecias bíblicas. De fato, é importante que o termo apareça logo no primeiro livro da Bíblia, uma vez que Deus "anuncia o fim desde o princípio" (Is 46.10). De um modo geral, a expressão (como também “últimos dias” e “últimos tempos”) refere-se ao período terminal da história de um particular grupo de pessoas ou nações, quando o propósito anunciado de Deus para eles for consumado.

1) Em Dn.2:28 – 10:14, refere-se ao fim do governo das nações gentias. Daniel é um livro completamente escatológico, lidando com a história das nações e seu fim. Logo, esta expressão é o próprio centro de sua mensagem.

2) Com mais freqüência no V.T., o tempo se refere à rebelião final de Israel contra Deus (Dt.31:29), acompanhada de um período de grande perturbação (Dt.4:30; Ez.38:16), seguido do seu retorno ao SENHOR (Os.3:5), sendo seguido, por sua vez, pelo estabelecimento em Jerusalém do centro da soberania divina sobre a terra, ao qual as nações do mundo virão para aprender a lei do SENHOR (Mq.4:1). Isto sem dúvida é contemporâneo ao derramamento universal do Espírito Santo predito por Joel (Joel 2:28-29; Atos 2:17).

3) No N.T. a expressão é usada duas vezes para o período da história introduzido pelo advento de Cristo (Hb.1:2; I Pe.1:20).

4) Freqüentemente é usada em relação com o fim da era da Igreja, quando com grande intensidade ocorrerá apostasia da fé e a multiplicação da iniqüidade, resultando em graves perigos (II Tm.3:1; Tg.5:3; I Pe.1:5; II Pe.3:3).

5) E nosso Senhor usou a expressão “o último dia” apenas no Evangelho de João, onde se relaciona com a ressurreição (6:39,40,44,54; 12:48; comp. 11:24). O capítulo 49 parece combinar a Segunda e a terceira destas definições.

Como podemos ver o conceito de um período de fim para a História, é abundantemente apontada nas Sagradas Escrituras, seja o fim das nações como um todo ou da Igreja em particular. Embora o elemento preditivo da Bíblia seja apenas uma parcela de seu conteúdo, é uma parcela bastante significativa, não só em quantidade, mas pelo próprio assunto em si. As inúmeras passagens escatológicas precisam ser profundamente estudadas, e seu sentido deve ser encontrado e ensinado

A ESCATOLOGIA BÍBLICA 

Portanto, teologicamente a tradução da palavra ‘escato’ seria algo como: 

“O Estudo das Últimas Coisas” 

“O Estudo dos Últimos Acontecimentos” 

E Bíblica porque são os acontecimentos preditos na Bíblia Sagrada. 

Premissas 
1) Houve um inicio e haverá um fim do atual sistema mundial. 

2) Desfecho da evangelização mundial. 
3) A justiça divina deve ser implantada. 

4) O Milênio de paz será estabelecido. 

5) É necessário iniciar-se o tempo eterno. 

6) A morte e o mal serão destruídos. 

7) O bem triunfará. 

8) O envelhecimento (deterioração das células) do ser humano cessará.
 
9) O Reino eterno de Jesus será estabelecido. 

10) O pecado e suas conseqüências terão fim. 

Esboço Simplificado 

A Escatologia pode ser dividida em seis grandes blocos:

1) O Arrebatamento da Igreja de Cristo. 

2) A Grande Tribulação (70ª semana do profeta Daniel) 

3) A segunda vinda de Cristo 

4) A ressurreição dos mortos 

5) O juízo final 

6) A criação dos novos céus e da nova terra 

Principais Sinais do Tempo do Fim 
1) A formação do Estado de Israel em 1948 (Ezequiel 37) 

2) Aumento das viagens e progresso da ciência (Daniel 12:4) 

3) O sinal do engano (Mateus 24) 

4) Guerras e rumores de guerras, epidemias e terremotos (Mateus 24) 

5) A grande apostasia (1ª Timóteo 4:1-4) 

6) O florescimento do deserto (Isaias 35, 41 e 43) 

7) Ataque da Rússia e seus aliados a Israel (Ezequiel 38 e 39) 

8) A reconstrução do templo judeu em Jerusalém (Mateus 24 e Daniel 11) 

“Mas à meia-noite ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro”. Mateus 25: 6 

(Esposo: Cristo – Esposa: Igreja) 

“Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor”. 1ª Tessalonicenses 4:16,17
O Milênio é o maravilhoso reinado de Cristo na terra prevalecendo a justiça e a paz. Ap 20:1-10. 
A palavra milênio vem do latim significa literalmente "mil anos".
Por ocasião do milênio Satanás será preso, Ap 20:1-3. 
1- Os participantes do milênio:
1.1- Em corpos glorificados:
1.1.1- Jesus Cristo. 
1.1.2- Crentes do A.T - Ap 2 6.
1.1.3- A igreja de Jesus Cristo - Ap 2 6.
1.1.4- Os mártires da grande tribulação - Ap 7:9-17, 20:4.
1.2- Em corpos naturais: (físicos)
1.2.1- Os judeus convertidos que sobreviveram no período da Grande Tribulação.
1.2.2- Os gentios privilegiados no julgamento das nações, Mt 25:31
1.2.3- Os judeus e gentios nascidos no milênio.
2- O milênio em relação à Cristo:
2.1- Cristo reinará sobre a terra, Ap 5:9-10, 20:1:10.
2.2- Cristo está exercendo o ministério de Rei:
2.2.1- Como profeta: Se encontra hoje, I Jo 2:1, Hb 4:14-16.
2.2.2- Com Rei: No milênio, Ap 20:1-20.
"Muitos acham difícil Jesus vir e reinar aqui na terra, mas mais difícil ele fez em vir aqui e ser humilhado e morto pelos homens e isto ele fez."
3- O milênio em relação à Igreja:
3.1- A igreja reinará com Cristo - Ap 5:9-10, 20:6
3.2- Jesus disse: "Onde eu estiver estejais vós também". Jo 14:1-3
3.3- Na oração de Jesus " Para a minha vontade é que onde eu estiver estejam comigo o que me destes". Jo 17:42.
3.4- Paulo disse: " Estaremos para sempre com o Senhor" I Ts 4:17
3.5- A igreja fará parte na administração, Ap 2:26-27
3.6- Seremos reis e sacerdotes, Ap 5:9-10
4- O milênio e o Espírito Santo
4.1- Haverá grande derramamento do Espírito, Ez 36:27; 39:29.
4.2- A profecia de Joel 2:28 se cumprirá em sua totalidade.
5- O milênio em relação à terra:
5.1- O milênio será na terra, Ap 5:10
5.2- A terra será renovada, Is 35:1
5.3- O solo será fértil, Am 9:13-14
5.4- Toda a terra conhecerá o Senhor, Is 11:9
5.5- Os judeus possuirão a terra prometida, Gn 15:18-21
6- O milênio em relação aos animais:
6.1- Paz entre os homens e animais, Is 11:6-9
6.2- Os animais serão herbívoros e não carnívoros, Is 11:7
6.3- As águas do mar morto serão transformadas e darão muitos peixes, Ez 47:8-12.
7- O milênio, a vida física e material 
7.1- Extinção de doenças, Is 33:24
7.2- Haverá correção das deformações físicas, Is 29:17-19
7.3- Longevidade de vida, Is 65:20
8- O milênio e a vida social:
8.1- Eliminação das guerra, Is 2:4
8.2- Paz sem fim, Is 9:7
8.3- Justiça para todos, Is 11:4-5
8.4- Segurança social, Zc 8:4-5
8.5- Recompensa do trabalho e conforto pessoal, Is 65:21-23
9- O milênio e a vida política:
9.1- Jesus Cristo será o Rei , Is 32:1, Ap 5: 9-10, 20:1-10
9.2- Prioridade de Israel sobre as nações, Is 60:11-14
9.3- As leis sairão de Jerusalém, Is 2:2, Mq 4:2
10- O milênio e a vida religiosa:
10.1- Adoração universal, Is 66:23
10.2- Reconstrução do templo de Jerusalém, Zc 14:17
10.3- Não haverá idolatria, Is 17:8, Zc 13:2
10.4- Todos invocarão o Senhor, Sf 3:9
10.5- Os judeus serão mensageiros do Rei, Is 52:7-8
11- A última revolta de Satanás:
Ao terminar os mil anos Satanás será solto para enganar as nações, e muitos acompanharão e levantar-se-ão contra o reinado de Cristo, Ap 20:7-10.
Como aconteceu no passado no céu, Is 14:12-15, Ap 12:4
11.1- Deus permitirá a revolta por três razões: 
11.1.1- Como nascidos durante o milênio não foram provados, serão provados.
11.1.2- Deus quer revelar a dureza do coração do homem e sua natureza pecaminosa. 
Mesmo com as bênçãos do milênio muitos se levantarão contra Cristo.
11.1.3- Deus também mostrará que Satanás, nosso adversário é incorrigível.
"Mas descerá fogo do céu e os consumirá a todos - Ap 20:9. E o Diabo será lançado no Lago de Fogo, onde estarão a besta e o falso profeta, Ap 20:10."

Ao longo da história da humanidade, Deus tem tratado o homem de diversas maneiras, em variadas etapas que são chamadas de "dispensações" - Ef 3:2.

As dispensações nos mostram períodos de tempos durante os quais o homem ficou responsável por teses específicas e variadas, quanto a sua obediência à Deus, desde o começo da história humana até o seu fim. A saber as sete dispensações são: 
1- Primeira dispensação: Inocência 
Vai de Gn 2:7 a 3:24 - Da criação do homem até a sua queda.

O homem foi criado em inocência, colocado em um ambiente perfeito, sujeito à uma prova simples, e advertido das conseqüências da desobediência. Ele não foi compelido a pecar, mas tentado por Satanás, preferiu desobedecer à Deus. A mulher foi enganada, o homem transgrediu deliberadamente. A inocência terminou na sentença de expulsão do Éden. 
2- Segunda dispensação: Consciência

Vai de Gn 4:1 a 7:23 - Da queda do homem ao dilúvio.
Com a queda do homem ele perdeu a sua inocência, agora a sua consciência rege a sua vontade e decisão quanto a sua vontade e escolha em relação ao bem e mal. 

O homem falhou no teste que lhe foi apresentado nesta dispensação - Gn 6:5, como nas outras este período de tempo terminou com o dilúvio.

3- Terceira dispensação: Governo humano

Vai de Gn 8:15 a 11:9 - Do dilúvio a Abraão.

Esta nova dispensação começou quando Noé e sua família saíram da Arca. Deus sujeitou a humanidade um novo teste. Ante disso nenhum homem tinha direito de tirar a vida de outro homem - Gn 4:10-24. Nesta Deus instituiu um relacionamento corporativo de homem para homem no governo humano. A mais alta função do governo é proteger a vida humana, da qual deriva a responsabilidade da pena capital - Gn 3:5-6.

Este período é de formação dos diversos povos originários dos descendentes de Noé; Após o juízo de Deus na construção da Torre de Babel, Gn 11:1-10 

4- Quarta dispensação: Patriarcal ou Promessa

Vai de Gn 12 a Ex 19 - De Abraão a Moisés.

Esta dispensação baseava-se sobre a aliança de Deus com Abraão, citada pela primeira vez em Gn 12:1-3. Cujas bênçãos dependiam da obediência - Gn 26:1-5.
Temos duas promessas distintas, Gn 12:1-3.

Para Abraão - Gn 12:2

Para as Nações ou Gentios - Gn 12:3

5- Quinta dispensação: Lei

Vai de Ex 19 a Jo 19 - Do monte Sinai ao monte Gólgota.

Os israelitas como resultado das suas transgressões foram agora colocados sob a disciplina precisa da lei - Gl 3:19.

A função da lei foi manter Israel sob controle para o seu próprio bem. A lei serviu como "aio" até que Cristo viesse e que a ocasião designada pelo pai - Gl 3:24.

A lei ensina: 
A santidade de Deus , Ex 19:10-25

O pecado do homem, Rm 3:19-20; I Tm 8:10
A necessidade de obediência, Jr 7:23-24

6- Sexta dispensação: Graça ou Igreja

Vai da primeira a segunda vinda de Jesus Cristo.

O ponto de prova desta dispensação é o evangelho de Jesus. Nesta dispensação Deus pelo Espírito Santo está formando um povo para o seu nome dentre os judeus e gentios, chamados de a "Igreja". Muitos perderam a salvação pela rejeição ao evangelho.
Esta dispensação chegará ao fim com:

O arrebatamento da igreja, I Ts 4:16-17
A grande tribulação, Ap 7:14

A volta de Cristo em Glória para livrar Israel, Zc 14:1-7.

7- Sétima dispensação: O Milênio

Vai do Julgamento das nações ao juízo final.

Nesta dispensação Satanás está preso. Cristo reinará e implantará na terra justiça e paz. Israel estará à testa das nações. A igreja estará glorificada com Cristo. O milênio será um tempo de renovação e restauração de todas as coisas, Mt 10:28, At 3:21.
Os impérios mundiais estão relacionados com os capítulos, 2 e 7 do livro de Daniel.
A expressão "tempo dos gentios", significa o tempo em que o domínio mundial está com os gentios e não com os judeus.

Cap 2 - A visão foi adaptada ao ponto de vista de Nabucodonosor que via superficialmente o império mundial como uma esplêndida figura humana. O reino de Deus como um mera pedra.
Cap 7 - A visão foi adaptada ao ponto de vista de Daniel que discernia os impérios quanto ao seu verdadeiro caráter de bestas ferozes, em que desde o princípio discernia a superioridade e o triunfo do reino de Deus.

Cap 2 - Os impérios são vistos sob o ponto de vista político com relação à sua degeneração quanto à forma de governo.

Cap 7 - Os impérios são vistos sob o ponto de vista moral com relação ao seu caráter feroz. Simbolizado em bestas feras.

No Cap 7 os impérios mundiais são representados pelos quatro animais: leão, urso, leopardo e a besta.
1- Leão - Babilônia: O leão é um animal tipo régio, suas maneiras de andar e de suster a cabeça com classe - A Babilônia era uma monarquia de distinção, seu palácios eram deslumbrantes e seus jardins suspensos eram considerados uma das sete maravilhas do mundo antigo, Dn 4:29-30.

As asas de águia falam da rapidez nas conquistas do rei Nabucodonosor.

2- Urso - Medo-Pérsia: coragem, força, astúcias e estabilidade são as qualidades inerentes ao urso que fala do exército medo-persa que em uma noite derrotou a Babilônia, Dn 5.

Levantando de um lado significa a força superior do império persa. As três costelas em sua boca significam três reinos que este império subjugava: Líbia, Egito e Babilônia.
3- Leopardo - Grécia: O leopardo é o mais perigoso dos animais carnívoros. É conhecido pelos seus ataques súbitos e inesperados. Na visão tinha quatro asas que falavam da super-rapidez.

O exército de Alexandre era treinado e utilizava o princípio da guerra relâmpago, Isto é de surpresa e rapidez nos ataques. Quatro asas fala da rapidez de conquista que em pouco tempo conquistou o mundo. Quatro cabeças falam da quádrupla divisão após a morte de Alexandre que ficaram sob o domínio de seus generais: Egito - Ptolomeu, Síria - Seleuco, Macedônia - Lisimaco, Ásia Menor - Cassandro.

4- A Besta - Roma: Representa o império romano, forte e terrível, os dez chifres, significam os dez reinos em que será dividido nos últimos dias. Destes chifres sai um outro - "O Anti-Cristo". Os dias destes dez reinos testemunharão a vinda de Cristo, com poder que destruirá esse grande sistema mundial e seu governante - Ap 13 e 19.
A grande tribulação é chamada também de o dia do Senhor - Jl 3:14, O tempo de angústia para Jacó - Jr 30:7, da Trevas - Am 5:18-20. O dia vingança de nosso Deus - Is 34:8, Dia da ira - Sf 2:3, Ira vindoura ou futura -1:10, Lc 3:7.

A grande Tribulação será um período de sete anos em que Deus estará derramando sobre a terra a sua ira - Ap 6:12.

1- A igreja passará pela Grande Tribulação ?

Muitos tem dito que a igreja passará pela tribulação, mas a Bíblia diz que não passará - Ap 3:10.

Isto aconteceu no passado com:

1.1- Noé, salvo do dilúvio - Gn 6:9, 7:1

1.2- Ló, salvo da Destruição de Sodoma e Gomorra - Gn 19:17

1.3- Raabe salva da Destruição de Jericó, Is 6:23-24, Hb 11:31

Assim será também com a igreja, não passará pela Grande Tribulação - Ap 3:10

2- A grande Tribulação foi profetizada:

Foi profetizada por diverso Profetas como :
2.1- Profeta Isaías - Is 24

2.2- Profeta Ezequiel - Ez 7:19

2.3- Profeta Ozéias - Os 4:1-3

2.4- Profeta Sofonias - Sf 1:14

2.5- Profeta Malaquias - Ml 4:1-3

2.6- Profeta Jesus Cristo - Mt 24:21-22

3- O local da Grande Tribulação:

Há muitas opiniões erradas sobre o local da Grande Tribulação, como: 

3.1- Alguns afirmam que a grande Tribulação já ocorreu com a destruição de Jerusalém no ano de 70 D.C. Ali foi uma grande tribulação, até Jesus falou sobre ela, quando falava aos seu discípulos - Mt 24: 1-2.

A grande Tribulação não será somente para uma Nação

3.2- Outros afirmam que a Grande Tribulação ocorreu nos três primeiros séculos. Quando a igreja foi grandemente perseguida. Foi uma Grande Tribulação mas somente a um grupo de povo.

3.3- A Grande Tribulação será universal:

3.3.1- Ela não será dirigida somente para uma nação, ou classe, ou um grupo de povo; será universal, Ap 3:10.

3.3.2- Jesus Cristo fala de uma Grande Tribulação como nunca houve e que será universal, Mt 24: 21-22.
3.3.3- Em Ap 8:13 - o anjo anuncia: " Ai, ai, ai, dos que habitam sobre a terra."
Portanto a Grande Tribulação será de extensão mundial, e que não aconteceu mas acontecerá em breve.

4- Quem estará na terra durante a Grande Tribulação ?

Esta pergunta se responde com a resposta de outra: 

Quem não estará na terra na Grande Tribulação ? Igreja !

4.1- Na Grande Tribulação vão estar os crentes nominais, deixados no arrebatamento da igreja, Mt 25: 1-3.
4.2- Todos os hífens incluídos na lista de Ap 22:15, I Co 6:10, etc.

Que nos possamos estar cada vez mais preparados para o arrebatamento, para a Grande Tribulação não nos apanhe de surpresa. Amém !

5- A Trindade Satânica:

Na Grande Tribulação haverá a manifestação da Trindade Satânica.

O Dragão: imitará à Deus;

Anti-Cristo: imitará à Cristo;

Falso Profeta: imitará o Espírito Santo.

5.1- O Dragão:

É o mesmo que o Diabo, Ap 13:1-4, é ele que estará influenciando o Anti-Cristo e o Falso Profeta.
Ap 12 nos mostra sobre o dragão que desde os tempos remotos vem agindo contra Deus e os homens.

5.1.1- No Céu - Is 14: 12-15, Ez 28:11-15

5.1.2- No Jardim do Éden - Gn 3:1-3

5.1.3- Tento Cristo no deserto - Mt 4:1-12

5.1.4- Em toda a História - Ap 12

E na Grande Tribulação ele estará atuando grandemente " Ai dos que habitam sobre a terra e o mar, porque o Diabo desceu a vós, e tem grande Ira, sabendo que resta-lhe pouco tempo, Ap 12:12-13.

5.2- O Anti-Cristo:

O Anti-Cristo é a Besta que subirá do mar - Ap 12:1-2. Tem dez chifres (A confederação das dez nações), Sete cabeças (são sete reis, cinco caíram um existe e outro virá) Ap 17: 8-16.

5.2.1- Quem será o Anti-Cristo ?

Será uma pessoa humana, um homem poderá ser um homem personificado do Diabo, terá o poder maléfico de Satanás, será o maior ditador da história e estará na Grande Tribulação.

A Bíblia chama-o de:

5.2.1.1. O ímpio - Is 11:4

5.2.1.2. A Besta - Is 11:4

5.2.1.3. O Chifre pequeno - Dn 7:11
5.2.1.4. O Príncipe que há de vir - Dn 9:26-27

5.2.1.5. O Assírio - Nm 5:5
5.2.1.6. O filho da perdição e o iníquo - II Ts 2:3

5.2.2- O controle do Anti-Cristo

5.2.2.1. Área Política - Ap 13:4, 17:12-17

5.2.2.2. Área Econômica - Ap 13:17, 18:1-24

5.2.2.3. Área Religiosa - Ap 1:18

5.2.2.4. Área do império romano restaurado - Ap 13:1, 17:8-17

5.2.3- Tipos do Anti-Cristo

5.2.3.1. Caim - Gn 4:14

5.2.3.2. Faraó - Ex 1:18-22

5.2.3.3. Balaão - Ap 2:14

5.2.3.4. Ninrode - Gn 10:8-9

5.2.3.5. Nabucodonosor - Dn 3: 1-7

5.2.3.6. Judas - Jo 17:12 

5.2.4- Trabalho do Anti-Cristo

5.2.4.1. Rebelar o homem contra Deus - Gn 3:1-3
5.2.4.2. Corromper a humanidade - Gn 6:1-3
5.2.4.3. Levantar o homem contra Deus - II Ts 2:4

5.2.4.4. Fazer sinais de mentiras - II Ts 2:9

5.2.4.5. Espalhar e implantar heresias - I Tm 4:1-2

5.3- Falso Profeta:

O Falso Profeta é a besta que subiu da terra - Ap 13:11. Tem dois chifres poder religioso e político. Aparência de cordeiro, mas falava como Dragão - Ap 13:11.

5.3.1- Falso profeta, porque é portador de uma falsa mensagem que estará na frente da igreja.

5.3.2- Será secretário particular do Anti-Cristo.

5.3.3- Fará sinais e prodígios de mentiras e até fogo faz descer do céu - Ap 13:13.

5.3.4- Fará uma imagem do Anti-Cristo, dará espírito à imagem para que fale. Morto será aquele que não adorar ao Anti-Cristo - Ap 13:15. "como aconteceu em Dn 3."

Na vinda de Cristo em glória ( No término da Grande Tribulação), o diabo será preso por mil anos - Ap 20:1-3, e após será lançado no lago de fogo - Ap 20:10."

O Anti-Cristo e o Falso Profeta será lançado vivos no lago de fogo - Ap 19:20.

6- Os juízos de Deus na Grande Tribulação:

Na Grande Tribulação haverá a manifestação da ira de Deus, sob os sete selos - Ap 6, 
As sete trombetas - Ap 8, e as sete taças - Ap 16.

6.1- Os sete selos:

6.1.1. Primeiro selo: Cavalo Branco - Ap 6:1-2. Período de falsa paz. O Anti-Cristo e sua conquista sobre as nações. O branco fala da falsa Paz - I Ts 5:3 O arco fala da extensão do domínio do Anti-Cristo. A coroa é para o vencedor.

6.1.2. Segundo selo: Cavalo Vermelho - Ap 6:3. Figura o horror da Grande Tribulação. Nesse período o acordo com os judeus será quebrado - Dn 9:27 - guerra e carnificina - Ap 6:3-4.

6.1.3. Terceiro selo: Cavalo Preto - Ap 6:5-6. Fome e carestia, fome causada pela guerra, a balança fala de racionamento.

6.1.4. Quarto selo: Cavalo Amarelo - Ap 6:7-8. Grande mortandade, a morte será em decorrência de quatro fatores: espada, fome, peste, feras.

6.1.5. Quinto selo: Almas debaixo do altar - Ap 6:9. Pessoas que se convertem após o Arrebatamento. Não são da Igreja. Foram mortas pelo Anti-Cristo. Tinham de esperar outras que também haveriam de morrer por serem crentes (v.11).

6.1.6. Sexto selo: Catástrofes Físicas - Ap 6: 12-17 - Sinais dos Céus e angústia na terra.

6.1.6.1. Houve um grande tremor de terra - Ap 6:12

6.1.6.2. O sol tornou-se negro como um saco preto - Ap 6:12

6.1.6.3. A lua tornou-se como sangue - Ap 6:12

6.1.6.4. As estrelas caíram dos céus - Ap 6:13

6.1.6.5. O céu retirou-se como um livro - Ap 6:14
6.1.6.6. Montes e ilhas foram removidos - Ap 6:14-15

6.1.6.7. Pavor entre os homens - Ap 6:15-17
Entre o 6º e o 7º Selo há um intervalo quando aparecerem dois grupos:
· Os 144.000 assinalados de todas as 12 tribos de Israel (7:1-8). Não são da Igreja, são os restantes dos judeus que serão que serão salvos e serão súditos do reino de Jesus Cristo (Is 10:22; Rm 9:24).

· Uma multidão inumerável de todas as nações (Ap 7:9-17). Estas passaram pela Grande Tribulação, e agora são recebidas por Deus. São os que completam o número de co-servos e irmãos, juntamente com os que estavam debaixo do altar (6:9-11).

6.1.7. Sétimo selo: Silêncio no céu - Ap 8:1. Houve silêncio no céu por quase meia hora em atitude de respeito ao que sucedia. Os sete anjos se preparam para tocarem as sete trombetas. 

"O incenso subiu com as orações do santos" v.4. O Incenso é o símbolo de nossas orações, que em todo tempo tem valor. "Suba a minha oração como incenso, perante a tua face" Sl 141:2

6.2- As sete trombetas:

6.2.1. A primeira trombeta - Saraiva, fogo e sangue - Ap 8:7 . A terça parte da terra morre.
6.2.2. A segunda trombeta - Algo como um meteoro incandescente cai no mar contaminando-o, Ap 8:8-9 - Um terço da vida marítima e um terço dos navios serão destruídos.

6.2.3. A terceira trombeta - O absinto - Ap 8:10-11. A terça parte da água fica contaminada.

6.2.4. A quarta trombeta - Trevas na terra - Ap 8:12. Um terço do sol, da lua e das estrelas deixará de brilhar.

6.2.5. A quinta trombeta - A praga dos gafanhotos - Ap 8: 1-12 - Uma grande estrela caiu do céu (Satanás) foi lhe dado a chave do poço do abismo, e os gafanhotos saíram (Demônios) para atormentar os moradores da terra que não tiveram sinal de Deus, Ap 9:3-4. por cinco meses os homens buscarão a morte e não a acharão; e desejarão morrer, e a morte fugirá deles. Ap 9:5-6.

6.2.6. Sexta trombeta - A cavalaria infernal - Ap 9:13-21 - 200 milhões de demônios comandados por 4 anjos decaídos. A terça parte dos homens morrerá. Só morrerá os homens que não se arrependeram de suas maldades, Ap 9:21.

Como aconteceu com os selos, entre a 6ª e a 7ª há um intervalo , e aparecem dois símbolos: O livrinho que foi comido João; e as duas testemunhas. 

· O livrinho - João viu um forte anjo com um livrinho na mão, Ap 10:1-2, e recebeu ordem para come-lo. Comendo-o, achou que era doce como o mel, mas depois sentiu amargor no ventre. Ezequiel teve uma experiência igual à de João (Ez 2:9; 3:3). O significado era que João tinha de receber a palavra de Deus para transmitir aos outros. O crente acha a palavra de Deus agradável e doce como mel (Sl 19:10; Jr 15:16), mas, quando vai pregar, encontra tristeza e amargura, com a incredulidade e a oposição do mundo.
As duas testemunhas - Durante os negros dias da Tribulação haverá duas testemunhas especiais da verdade divina, profetizando aqui na terra, Ap 11:3-12. Esses dois homens serão intocáveis até que cumpram a sua missão, Ap 11:7. Ambos serão mortos pela besta. Comparando-se Zc 4:11-14 com Ap 11:4, vê-se que estas duas testemunhas estão agora no céu. Devem ser Enoque e Elias, do Antigo Testamento. Ambos não passaram pela morte (Gn 5:24 e 2 Rs 2:11). Moisés não pode ser um deles, pois morreu (Dt 34:5,6. E, aos homens está ordenado morrerem apenas uma vez (Hb 9:27); ao passo que essas testemunhas ainda morrerão aqui.

6.2.7. Sétima trombeta - Esta introduz as sete taças da ira de Deus, Ap 16.

6.3- As sete taças:

6.3.1. Primeira taça - Chagas malignas - Ap 16:3
6.3.2. Segunda taça - O mar torna-se em sangue - Ap 16:3

6.3.3. Terceira taça - Os rios e fontes de água tornaram-se em sangue, Ap 16:4-7.

6.3.4. Quarta taça - O grande calor - Ap 16:8-9.
6.3.5. Quinta taça - Horror trevas e dor - Ap 16:10-11

6.3.6. Sexta taça - A seca do rio Eufrates - Ap 16:12. Nesta se dará a batalha do Armagedom, quando Cristo descerá para livrar os exércitos de Israel dos exércitos do Anti-Cristo - Zc 14:1-8.

6.3.7. Sétima taça - Terremoto como nunca houve antes e chuva de pedra, Ap 16:17-21.

I - Os Três Grupos de Povos

O estudo escatológico exige que primeiramente consideremos a divisão da humanidade em três grupos de povos, conforme registra a bíblia em I Co 10:32.

1. Os Judeus

Descrição: São os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó, Is 51:2, Jo 8:39. 
Chamados também de: 
1.1 Hebreus – II Co 11:22

1.2 Israelitas – Ex 9:7

1.3 Filhos de Israel – Is 24:12

1.4 Israel – Rm 11:26
Os Judeus descendentes de Abraão (Gn 12:13), foram altamente privilegiados como nenhuma outra nação havia sido, Deus escolheu a nação Israelita para o estabelecimento de seu plano salvívitico beneficiando toda a humanidade. Porém Israel rejeitou o Messias – Jo 1: 11.

Alguns períodos em que abrange a história dos judeus:

Período Patriarcal – De Abraão a José. 

Período da Opressão – Por 430 anos no Egito. 

Período da Peregrinação – Com Moisés no deserto por 40 anos 

Período da Conquista – Com Josué 

Período dos Juízes – Livro de juízes; por 300 anos 

Período do Reino Unido – Com Saul, Davi e Salomão. 

Período do Reino Dividido – Da morte de Salomão ao cativeiro 

Período da Maldição – No cativeiro por 70 anos 

Período de Dispersão – Tempo inter-bíblico, até a vinda de Cristo. 

Período de Purificação – Na grande Tribulação 

Período de Restauração – No Milênio com Cristo 

2. Os Gentios

Descrição: São todos aqueles que não são judeus, chamados também de: 

2.1 Gregos – Rm 2:9, 3:9
2.2 Nações – Sl 9:20

2.3 Estrangeiros – Is 14:1, 60:10

3. Igreja de Deus

Descrição: É composta de Judeus e Gentios convertidos a Cristo; Jo 1:11-12, Ef 5:25, At 2:47, 15:14.

ESCATOLOGIA - A MORTE E O ESTADO INTERMEDIÁRIO

A Bíblia mostra a existência tanto dos justos como a dos ímpios, no estado intermediário – Lc 16:19-31.
1. Os três tipos de Morte

1.1. Morte Física – É a separação do corpo, da alma e espírito. Na morte física o homem perde o contato com este mundo, e ele sela o destino do homem – Hb 9:27.

1.2. Morte Espiritual – É a separação de Deus, da alma e do espírito – Gn 2:7, 3:6-7; Ef 
2:1; I Tm 5:6.

1.3. Morte Eterna – É a separação do corpo, alma e espírito, eternamente de Deus – 
Ap 20:11-15.

2. Os estados Intermediários 

2.1. Os Justos – Antes da ressurreição de Cristo, no A.T. eles iam para o “seio de Abraão”. Lc 16:19-31. Depois da ressurreição de Cristo, houve uma mudança – Ef 4:8-9. Hoje todos os mortos em Cristo vão para o paraíso, chamado de terceiro céu – II Co 12:1-4. O final será novo céu e nova terra. Ap 21:1.

2.2. Os ímpios – Os ímpios vão para o inferno, um lugar medonho de dores – Lc 16: 19-31. Hades no grego, Sheol no hebraico. O inferno é para baixo – Pv 15:24. Os ímpios estão vivos e conscientes – Lc 16:23, separado de Deus – Lc 16:23. Seu final será no lago de fogo. – Ap 20: 11-15.
ESCATOLOGIA - O ARREBATAMENTO DA IGREJA

Arrebatamento ou rapto, do latim "raptare" e do grego "arpazo"; significa "transportar de um lugar para outro." I Ts 4; 16-17.

1. O Arrebatamento Profetizado: 

A vinda de Jesus foi profetizada no A.T. 1527 vezes e no N.T. 318 vezes.

Como a bíblia prediz a vinda de Cristo:

1.1 Todo o A.T. - "prediz"

2.1 Os Evangelhos - "ensinam"

3.1 As Epístolas - "explicam"

4.1 O Apocalipse - "descreve"

A vinda de Jesus Cristo se dará em duas fases distintas:

Primeira Fase - Virá para a igreja. I Ts 4: 16-17. Será uma surpresa pois Jesus virá secretamente. Mt 24:39-41, I Ts 5:2.

Segunda Fase - Virá para Israel. Zc 14:1-7. Virá publicamente, todo olho verá, Ap 1:7, virá para livrar Israel, Ap 19.

2. Tipos de arrebatamento da Igreja

No A.T. encontramos alguns tipos do arrebatamento, como: 
2.1 Enoque - Gn 5:24

2.2 Noé salvo do dilúvio - Gn 7:1

2.3 Ló salvo da destruição de Sodoma e Gomorra - Gn 19: 17

2.4 Elias arrebatado ao céu - II Rs 2: 11

3. Sinais do arrebatamento da Igreja:

A bíblia nos mostra alguns sinais, que precedem a volta de Jesus Cristo:

3.1 Guerras e rumores de guerras, nação contra nação, reino contra reino - Mt 24:6

3.2 Falso Cristo - Mt 24:5

3.3 Fome, peste, e terremotos - Mt 24:7

3.4 Aumento da iniqüidade - Mt 24:12

3.5 Aumento da ciência - Dn 12:4

3.6 Apostasia - Mt 24:11, II Tm 4:3

3.7 Derramamento do Espírito - Jl 2:28

3.8 Restauração de Israel - Mt 24:32-33

4. Quando será o arrebatamento da Igreja ?

4.1 Ninguém sabe - Mt 24:36

4.2 Será dentro de pouco tempo - Hb 10:37
4.3 Será rápido - Mt 24:27

4.4 Jesus virá como um ladrão - II Pe 3:10

4.5 Como ocorreu na parábola das dez virgens - Mt 25: 1-13

5. Os participantes do arrebatamento da Igreja: 

5.1 Os que se arrependem - Jo 1:11-12

5.2 Os que nasceram de novo - Jo 3:1-7

5.3 Os fiéis - Ap 2:10

5.4 Os que renunciaram - Tg 5:8, Mc 5:34,38

5.5 Os pacientes - Tg 5:8

5.6 Os mortos e os vivos em Cristo - I Ts 4:16-17

6. A ressurreição dos mortos: 

6.1 É chamada de primeira ressurreição - Ap 20:6

6.2 Todos os mortos em Cristo - I Ts 4:16

6.3 Os mártires ressucitarão antes do milênio - Ap 20:4

7. A alegria do arrebatamento: 

7.1 A alegria do noivo que desce - I Ts 4:14

7.2 A alegria da noiva que sobe - I Ts 4:17-18

7.3 A alegria das lutas que findam - Rm 8:18

7.4 A alegria do galardão no tribunal de Cristo - Ap 22:12

7.5 A alegria das bodas do Cordeiro - Ap 19:7-9
O TRIBUNAL DE CRISTO

Após o arrebatamento da igreja iremos para o Tribunal de Cristo, para recebermos ou não galardões. O Tribunal terá lugar nas regiões celestiais – II Co 5:10.

Paulo ao escrever sobre o tribunal ele usou a palavra grega “Bema” que significa, “uma plataforma elevada ao ar livre com acesso por meio de degraus.”

Era empregado com relação aos jogos olímpicos, quando o juiz recebia na plataforma o vencedor da disputa atlética e lhe entrega como recompensa uma coroa – I Co 9:24.
1.0 O tribunal de Cristo não será: 

1.1 Não tem nada a ver com o grande trono branco – Ap 20:11-15

1.2 Não será para julgamento do pecado – I Jo 1:17

1.3 Não será para condenação – Rm 8:1

1.4 Não será para garantir a entrada no céu – Jo 5:24

1.1Não será para garantir a entrada no céu – Jo 5:24

2. O tribunal de Cristo será:

2.1 Cristo julgará sua igreja – II Co 5:10. Nosso passos são acompanhados pelo olhar onisciente do Senhor – Sl 139:1-3.
2.2 Em seu sofrimento – Mt 5:11-12

2.3 Em seu trabalho para Deus – Ii Co 15:58

2.4 Em nossas obras – I Co 3:12-15

2.5 Nos tratamentos dispensados aos irmãos – Rm 14:10

2.6 Em nossa fidelidade – Ap 2:10; Mt 24:45

3. A diferença entre a salvação e o galardão:

Não devemos confundir salvação e galardão.

3.1 Salvação:

3.1.1 Jesus Cristo no calvário nos deu salvação – Mt 27:46-51

3.1.2 É uma benção presente – Jo 3:36, 5:24

3.1.3 Ela é pela fé – Ef 2:8-9

3.1.4 Na salvação é preciso que nasçamos de novo – Jo 3:1-7

3.2 Galardão:

3.2.1 O crente não merece galardão algum – Lc 17:9-10; mas pela bondade do Senhor – Ap 22:12.

3.2.2 Cristo prometeu – Ap 22:12

3.2.3 O galardão é uma recompensa pelos trabalhos – II Co 5:10. 

“ O cristão não é salvo porque realiza boas obras, mas ele pratica boas obras porque é salvo.”

4. O julgamento será aprovado pelo fogo

Paulo menciona seis diferentes tipos de materiais de construção empregado na edificação da igreja – I Co 3:12-15. “ Os olhos de Cristo como chamas de fogo – Ap 
1:14. Perscrutará cada trabalho por nós.

4.1 Materiais resistentes ao fogo:

4.1.1 Ouro – simboliza a glória de Deus – Ap 3:18

4.1.2 Prata – simboliza a redenção de Cristo – Ex 30:11-16

4.1.3 Pedras Preciosas – simboliza tudo o que se faz através do Espírito Santo – I Co 10:7-11.

Para que as obras permaneçam precisam ser feitas em Deus, Cristo e Espírito Santo – Jo 15:4,16.

4.2 Materiais destrutíveis ao fogo:

4.2.1 Madeira – simboliza a natureza humana, que visa glorificar a si mesmo – Lc 6:33-34

4.2.2 Feno – simboliza a falta de renovação, feno é uma erva seca.

4.2.3 Palha – simboliza a falta de estabilidade.

5. Cinco coroas para os salvos:

5.1 Coroa da Vida – para os que foram fiéis até a morte – Tg 1:12, Ap 2:10
5.2 Coroa da Justiça – para os que amam a vinda de Cristo – II Tm 4:8
5.3 Coroa de Glória - para os obreiros – I Pd 5:3-4; Ef 4:11

5.4 Coroa de Alegria – para os ganhadores de almas - Fp 4:1

5.5 Coroa Incorruptível – para os que terminaram a corrida da fé – I Co 9:25

APOCALIPSE PARA QUE?

O estudo deste tema se justifica por três razões: é uma doutrina bíblica, acumula evidências históricas que a confirmam, e consola o cristão (1ª Ts 4:17). 

Essa tríade: doutrina, evidência e consolo, resume o objetivo de se estudar a Escatologia e por conseqüência o Apocalipse. 
2ª Pedro 3:1-14 

“AMADOS, escrevo-vos agora esta segunda carta, em ambas as quais desperto com exortação o vosso ânimo sincero; Para que vos lembreis das palavras que primeiramente foram ditas pelos santos profetas, e do nosso mandamento, como apòstolos do Senhor e Salvador. Sabendo primeiro isto, que nos últimos dias virão escarnecedores, andando segundo as suas próprias concupiscências, E dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? porque desde que os pais dormiram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação. Eles voluntariamente ignoram isto, que pela palavra de Deus já desde a antiguidade existiram os céus, e a terra, que foi tirada da água e no meio da água subsiste. Pelas quais coisas pereceu o mundo de então, coberto com as águas do dilúvio, Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra se reservam como tesouro, e se guardam para o fogo, até o dia do juízo, e da perdição dos homens ímpios. Mas, amados, não ignoreis uma coisa, que um dia para o Senhor é como mil anos, e mil anos como um dia. O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para conosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se. Mas o dia do Senhor virá como o ladrão de noite; no qual os céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra, e as obras que nela há, se queimarão. Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que pessoas vos convém ser em santo trato, e piedade, Aguardando, e apressando-vos para a vinda do dia de Deus, em que os céus, em fogo se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão? Mas nós, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a justiça. Por isso, amados, aguardando estas coisas, procurai que dele sejais achados imaculados e irrepreensíveis em paz.” 

A Segunda Epístola de Pedro foi escrita no inicio dos anos 60 d. c. para uma comunidade cristã dispersa em cinco províncias romanas (1 Pe 1.1). 

O texto da Leitura Bíblica apresenta dois propósitos pelos quais o Apostolo escreveu a referida carta: exorta-los a permanecerem firmes na esperança vindoura(vv1-2; 8-14); e adverti-los contra os zombadores que escarneciam da promessa da vinda de Cristo (vv3-6). 

A fim de autenticar sua admoestação, Pedro usa dois fortes argumentos: o seu apostolado(2 Pe 1.16; 3.2b), e a mensagem dos profetas (2 Pe 3.2a; 1.21). No primeiro, ele fala acerca do que viu, e no segundo, do que ouviu. 

A doutrina da vinda de Cristo, aqui ensinada por Pedro, contraria os falsos mestres que fundamentam seus ensinos em fábulas (2 Pe 1.16). O termo grego para fabulas é mytos que tem o sentido de idéia falsa ou fantasiosa. 

Objetivos no Estudo da Escatologia e do Apocalipse: 
. Mostrar o que está prestes a acontecer. 

. Preparar o crente para encontrar-se com Deus. 

. Tranquilizar o povo de Deus quanto aos últimos acontecimentos. 

. Alertar a todos que o noivo (Jesus Cristo) está chegando. 
Alguma confusão no estudo da Escatologia e do Apocalipse pode surgir devido a três razões: 

1º) Falta de afinidade do crente com o Espírito Santo. Daí a falta de introspecção espiritual. 

2º) Falsa aplicação do texto bíblico nos seus variados aspectos. Falsa aplicação quanto a povos bíblicos; quanto a tempo; quanto alugar; quanto aos sentidos do texto; e quanto à mensagem do texto. 

3º) Conhecimento bíblico desordenado. Há crentes em nossas igrejas, portadores de um admirável saber bíblico, mas infelizmente, por falta de um estudo sistemático desses assuntos, o conhecimento deles é avulso, solto, sem seqüência, desordenado. 

Acima de tudo, tenhamos à Doutrina das Últimas Coisas com bastante alegria, guardando a chegada do Noivo ( Jesus Cristo) 

A Igreja primitiva tinha uma saudação especial que os crentes só usavam entre si, conforme registrado em 1 Coríntios 16.22: a palavra "Maranata!" Esta palavra é constituída de três termos aramaicos: Mar ("Senhor"), ana ("nosso"), e tha ("vem"), significando, assim, "Vem, nosso Senhor!"
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